
RIO ZÊZERE 
A VERDADE QUE DEVE SER DITA

“Quanto  mais  nos  elevamos,  menores 
parecemos  aos  olhos  daqueles  que  não 
sabem voar”.

Nietzsche

Qual é o maior cego, o que não vê ou o que não quer ver?

Tenho escrito alguns artigos sobre a fraca qualidade das águas do rio Zêzere, desde o primeiro 

artigo assumi uma rotura com o discurso politicamente correcto, e do tipo “Deus queira que nada 

aconteça”. Afinal tudo parece correr bem, não é verdade?

Hoje e numa vertente mais técnica invocando mesmo a especialização em Estudos Ambientais, 

e  actualmente  como  investigador  nessa  área,  entendo  repor  a  verdade  sobre  a  referida 

qualidade no troço compreendido entre Dornelas do Zêzere e Janeiro de Baixo, visto que é esse 

que está em causa.

Efectivamente a Água do Zêzere não é boa, antes pelo contrário É MÁ A MUITO MÁ.

Para o ano de 2005, 2006 e 2007 segundo o INAG – Instituto Nacional da Água, a qualidade da 

água  no  rio  Zêzere  em  Dornelas  do  Zêzere,  apresentava-se  com as  características  abaixo 

descriminadas:

Quadro 1 – Qualidade das águas (segundo tabela do snirh)

Quadros 2 – Qualidade da água em Dornelas do Zêzere nos anos 2005, 2006 e 2007, identificada pelo INAG

DORNELAS DO ZÊZERE

Classificação e Parâmetros Responsáveis (2005)                      ( E )

Manganês 
Classificação: “Águas extremamente poluídas e inadequadas para a maioria dos usos”  

DORNELAS DO ZÊZERE

Classificação e Parâmetros Responsáveis (2006)                    ( E )

Manganês
Classificação: “Águas extremamente poluídas e inadequadas para a maioria dos usos”  

DORNELAS DO ZÊZERE

Classificação e Parâmetros Responsáveis (2007)                      ( D )

http://snirh.pt/snirh/dados_sintese/qualidadeAnuario/global/resumo_estacao.php?sel_codigo=13K/02&sel_estacao_nome=DORNELAS%20DO%20Z%C3%8AZERE&classe=E
http://snirh.pt/snirh/dados_sintese/qualidadeAnuario/global/resumo_estacao.php?sel_codigo=13K/02&sel_estacao_nome=DORNELAS%20DO%20Z%C3%8AZERE&classe=E


Cádmio e Manganês 
Classificação:  ”Águas  com  qualidade  medíocre,  apenas  potencialmente  aptas  para  irrigação  e 
arrefecimento e navegação. A vida piscícola pode subsistir mas de forma aleatória

Quadro 3 – Adaptado da classificação dos cursos de água superficiais de acordo com as suas características 
de qualidade para usos múltiplos (extraído de www. snirh.pt) 

PARÂMETRO: UNIDADES:
MÉTODO DE CÁLCULO

A B C D E

Excelente Boa Razoável Má Muito má

PERCENTIL FREQUÊNCIA MIN MAX MIN MAX MIN MAX MIN MAX -

Arsénio mg/l As  85  3  -  0.01  -  0.05  -  -  -   0.1   >0.1 

Azoto amoniacal mg/l NH4  85  8  -  0.5  -  1.5  -  2.5  -   4   >4 

Azoto Kjeldahl mg/l N  85  4  -  0.5  -  1  -  2  -   3   >3 

Cádmio mg/l Cd  85  3  -  0.001  -  0.005  -  0.005  -   >0.005   

Carência bioquímica de 
oxigénio

mg/l O2  85  8  -  3  -  5  -  8  -   20   >20 

Carência química de 
oxigénio

mg/l O2  85  8  -  10  -  20  -  40  -   80   >80 

Chumbo mg/l Pb  85  3  -  0.05  -  -  -  0.1  -   0.1   >0.1 

Cianetos mg/l CN  85  3  -  0.05  -  -  -  0.08  -   0.08   >0.08 

Cobre mg/l Cu  85  3  -  0.05  -  0.2  -  0.5  -   1   >1 

Coliformes fecais /100 ml  85  8  -  20  -  2000  -  20000  -   >20000   

Coliformes totais /100 ml  85  8  -  50  -  5000  -  50000  -   >50000   

Condutividade µS/cm, 20ºC  85  8  -  750  -  1000  -  1500  -   3000   >3000 

Crómio mg/l Cr  85  3  -  0.05  -  -  -  0.08  -   0.08   >0.08 

Estreptococos fecais /100 ml  85  4  -  20  -  2000  -  20000  -   >20000   

Fenois mg/l 
C6H5OH

 85  4  -  0.001  -  0.005  -  0.01  -   0.1   >0.1 

Ferro mg/l Fe  85  3  -  0.5  -  1  -  1.5  -   2   >2 

Fosfatos P2O5 mg/l P2O5  85  8  -  0.4  -  0.54  -  0.94  -   1   >1 

Fósforo P mg/l P  85  8  -  0.2  -  0.25  -  0.4  -   0.5   >0.5 

Manganês mg/l Mn  85  3  -  0.1  -  0.25  -  0.5  -   1   >1 

Mercúrio mg/l Hg  85  3  -  0.0005  -  -  -  0.001  -   0.001   >0.001 

Nitratos mg/l NO3  85  8  -  5  -  25  -  50  -   80   >80 

Oxidabilidade - -  85  8  -  3  -  5  -  10  -   25   >25 

Oxigénio dissolvido 
(sat)

% saturação 
de O2  85  8  90  -  70  -  50  -  30   -   <30 

pH Escala 
Sorensen

 85  8  6.5  8.5  5.5  9  5  10  4.5   11   >11 

Selénio mg/l Se  85  3  -  0.01  -  -  -  0.05  -   0.05   >0.05 

Sólidos suspensos 
totais

mg/l  75  8  -  25  -  30  -  40  -   80   >80 

Substâncias 
tensioacivas 

mg/l, sulfato 
de lauril e 

sódio
 85  4  -  0.2  -  -  -  0.5  -   0.5   >0.5 

Zinco mg/l Zn  85  3  -  0.3  -  1  -  3  -   5   >5 

Entendi agora escrever estas linhas para esclarecer de uma vez por todas as populações da 

zona ribeirinha do rio Zêzere em Pampilhosa da Serra (Dornelas do Zêzere, Porto de Vacas, 

Esteiro, e Janeiro de Baixo).

Querem um rio limpo onde os vossos filhos possam brincar e nadar sem que os pais estejam 

preocupados com a qualidade da água? E ainda regar as vossas hortas sem a preocupação de 

estarem a contaminar alimentos que ao entrar na cadeia alimentar possam acarretar danos à 

saúde no curto, médio e longo prazo?

Vamos lá então explicar:

http://snirh.pt/snirh/dados_sintese/qualidadeAnuario/global/resumo_estacao.php?sel_codigo=13K/02&sel_estacao_nome=DORNELAS%20DO%20Z%C3%8AZERE&classe=D
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1 - Em Dornelas, a situação caminha para um desenlace feliz com a construção de um novo 

parque de actividades fluviais, que não contacta com o rio Zêzere, no entanto, a monitorização 

das águas desse rio deverá só pelo facto da proximidade da Mina da Panasqueira (Cabeço do 

Pião), ser um facto sistemático e não um facto pontual como alguns entendem, é que, muitas 

pessoas donas dos terrenos junto ao Zêzere continuam a regar as suas hortas com a água do 

Zêzere  e  a  comer  as  hortaliças  os  frutos,  etc..  Será  que  o  Cádmio  (analises  do  INAG),  o 

Mangânes, o Arsénio, o Zinco, o Cobre não passam por ali? Então para onde é que vão? As 

análises feitas pela BTWP em 2006 apontavam para valores preocupantes e que pelos vistos 

iam vão para o Zêzere (quadro 4). 

Quadro 4 -  Dados fornecidos pela BTWP (EDUARDO CRESPO,  2006)
LOCAL DA 

AMOSTRAGEM
Cu

(Cobre)
Zn

(Zinco)
Fe

(Ferro)
Mn

(Manganésio)
As

(Arsénio)
pH

Jusante Salgueira sem 
tratamento

2,1 12,8 1,7 10,4 0,020 3,75

Jusante Salgueira com 
tratamento

0,16 9,00 0,07 9,2 0,020 6,70

Valores Máximos 
Recomendados** 0,20 2,00 5,00 0,20 0,01

 *Estação de Tratamento, ** Valor máximo indicado pela O.M.S (Organização Mundial de Saúde)

Os resultados apontados no quadro 5 e 6 resultam da investigação levada a cabo pela Engª 

Marisa  Sofia  Almeida  (2003),  no  entanto  os  resultados  mais  recentes  e  mais  preocupantes 

resultam  do  entendimento  da  BTWP,  (2006).  Nessa  análise  (o.c.,  2006,  p.  5,  quadro  4), 

Quadro 5 - Teores de Metais Dissolvidos nas Águas (mg/l), e pH em Março 2003
LOCAL DA 

AMOSTRAGEM
Cu

(Cobre)
Zn

(Zinco)
Fe

(Ferro)
Mn

(Manganésio)
As

(Arsénio)
pH

Jusante Salgueira* 1,65 13,2 2,47 9,20 0,044 4,99
Ribeira do Bodelhão 1,09 8,40 2,31 5,46 0,056 5,35

Ribª Porsim 0,00 0,04 0,22 0,02 0,0001 6,67
Valores Máximos 
Recomendados**

0,20 2,00 5,00 0,20 0,01

Quadro 6 - Teores de Metais Dissolvidos nas Águas (mg/l), e pH em Junho 2003
LOCAL DA 

AMOSTRAGEM
Cu

(Cobre)
Zn

(Zinco)
Fe

(Ferro)
Mn

(Manganésio)
As

(Arsénio)
pH

Jusante Salgueira* 1,37 12,20 0,67 14,20 0,040 5,23
Ribeira do Bodelhão 0,91 10,20 0,90 8,20 0,040 5,50

Ribª Porsim 0,01 0,09 0,19 0,05 0,00039 6,86
Valores Máximos 
Recomendados**

0,20 2,00 5,00 0,20 0,01



evidencia-se a elevada necessidade de todas as águas provenientes da mina serem de facto 

tratadas em ETAR, o que já é efectuado desde 1957, mas apenas para valores na ordem de 

300m3 / h, o que, e segundo o autor, não é suficiente visto que estas podem chegar a valores 

superiores  a  1000  m3 / h  durante  o  Inverno,  o  que  perante  esta  realidade  vai  criar  sérios 

problemas aos ribeiros e aos rios que as recebem, no caso o Zêzere. Associado a este problema 

surge a elevada acidez da água à saída da mina que apresenta um pH abaixo de 4,0, mais 

propriamente 3,75.

Segundo C. DINIZ DA GAMA e para as águas da mina da Panasqueira descarregadas 

da galeria da fonte do Masso e da Salgueira (2005, p. 390) “A matriz de impacte ambiental  

aplicada  mostra  que  na  altura  das  medições  realizadas,  a  drenagem  ácida  de  rochas  

descarregada  pelas  galerias  de  Fonte  de  Masso  e  Salgueira  poluem a  água  da  ribeira  de  

Bodelhão, num nível moderado para a rega, e alto para consumo humano e piscícola, podendo-

se concluir também que existe um alto risco ambiental para os recursos animais na água da 

ribeira”.

Conclui (C. DINZ DA GAMA, 2005, p. 517), que “a qualidade típica da água subterrânea  

numa mina em operação ( Mina da Panasqueira) é pH 3,5 a 7, Cu de 0,02 a 3,16 ppm, Zn de 

0,15 a 21,8 ppm, Fe de 0,16 a 23,2 ppm, Mn de 0,05 a 30,4 ppm e As de 0,0 a 0,10 ppm”,…

Ainda sobre a qualidade da água da Mina da Panasqueira, descarregada para o Zêzere, 

Maria José MACHADO (1994, p. 4), não tem dúvidas em afirmar que “as concentrações mais  

importantes de Zinco e de Manganês foram encontradas na fracção dissolvida e, por isso,  

poderão ser transportados a longas distâncias”. (Nessa perspectiva não é de estranhar que 

por diversas vezes ao ano o rio Zêzere aparece com uma cor que varia do azul ao verde e 

impregnado de peixes mortos junto à aldeia de Dornelas do Zêzere, e muitas vezes identificado 

quer em Porto de Vacas e Esteiro, isto ao longo de dezenas e dezenas de anos.

2 - Em Janeiro de Baixo, e porque nesta aldeia existe uma infra-estrutura turística (parque de 

campismo, bungalows, e paria fluvial com bandeira de Praia acessível), o que só por si exige um 

acompanhamento sistemático e não apenas quinzenal ou de dois em dois meses, na recolha de 

amostras de água do rio, essa recolha deverá ser obrigatória nos meses de Junho, Julho, Agosto 

e Setembro, dia sim, dia não, às 08H, antes da descarga da Barragem de Stª Luzia, 12H00, 

durante a descarga da barragem de Stª Luzia, e ao fim da tarde pelas  18H, com sequências 

suficientemente apertadas para se poder dizer se a água está ou não própria para banhos, e 



com análise mais apertadas como já se disse para valorizar os metais pesados em suspensão e 

localizados nos sedimentos (conforme quadro 3).

 Até lá permitam-me humildemente que vos diga que não acredito na qualidade da água do rio 

Zêzere em toda a extensão entre Dornelas do Zêzere e Janeiro de Baixo.

Provem-me o contrário.

É uma questão de salvaguarda da minha consciência; é uma questão política, porque de política 

de ambiente se trata; é uma questão de qualidade de vida das populações ribeirinhas do meu 

concelho.

Metais pesados encontrados em maiores concentrações nas análises do INAG – SNIRH – 

Potenciais efeitos na saúde pública.

Cádmio – (www.deco.proteste.pt/alimentos) - Os potenciais efeitos do cádmio variam principalmente com as espécies 
e as quantidades absorvidas na corrente sanguínea, a duração da exposição e a rota da exposição. O cádmio pode 
provocar efeitos adversos nos rins, ossos, pulmões e sistema nervoso e cardiovascular. Suspeita-se que o cádmio é 
um carcinogénio humano e um possível agente tóxico de desenvolvimento.

Manganês – Efeitos (www.ff.up.pt) – Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto. Tem sido demonstrado que a 
exposição excessiva ao manganês provoca efeitos tóxicos a vários níveis nomeadamente ao nível do sistema nervoso 
central, respiratório, cardíaco e reprodutor. O sistema nervoso central é o alvo crítico dessa exposição, uma vez que os 
referidos efeitos tóxicos manifestam-se neste órgão a menores concentrações do que nos outros sistemas. Mesmo a 
baixas concentrações os efeitos observados no sistema nervoso central são os mais preocupantes. 
A sintomatologia provocada pelo excesso de manganês neste sistema apresenta alguns aspectos semelhantes à 
doença de Parkinson.
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